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alioso donativo 
Ao Hospital S. Roque 

o Leão que ruge 
Duran 'e a ｱｴＱ ｡ｲ ･ｾ ｭ｡＠ a Egre· ga ｄ ｾｵｳ＠ a seus servos fieis ｣ｾ ｭ＠

ja nos ｰ ￵ ｾ＠ ante os ollros da ｳ ｵ ｾ ｶ ｩＢｳ ｩｭ ｯ＠ consolo e ct lesual 
mente o Evangclh'o que nos 'e- ale gria: Logo baix.:1C3m os ano 
fere a arrogancia do esoirito j QS e O serviram Porquanto 

o sr . Dr. Hernlni ｓｾｮｲ｡＠ d e' 
Úlweira, medicfl diretor do 
ｈＰ Ｘ ｾ ｩｴ｡ｬ＠ S Roque, olertou ao 
hospi tal que com tanto desvelo 
d irig e, ultla e'pleodida cstatu:> 
de São Lucas de kraode valor 
a rtistico . 

A imagem, que jà está ｾ｣ｯﾭ
Ihida no ronvento dva Franclõca­
nos, se.á benta e Inaugurada 
brevemente, com ceric:.oni.. re­
lig iosa e uata festa em benefi­
cio do Hoa{l;tal. 

E' com praz·r e gra,.de sa . 
ti,; fôção qu' 80l nobm ea8es ges' 
t , ｾ＠ de iDteressamento pelo nosso 
h .pital , que tantv8 bt>::elici09 
tn z á população . Entrewnto 
ainda são poncas 3S ｰ･ ｾ ｳｯ｡ｳ＠

b,'ndcaas que compreendl'm a 
m,brez. de ases gestc>s Qu(>m 
dá ao h"8pital nao favorece pe8-
lIalmente um ou outro; favorece 
a coletividade toda, a população 
nece8sitaua de aUlCilio medico, a 

. . inff'rnal em tentar o Divino o! ｾ･ｲｴｯ＠ que o justo . nada perde 
81 proprto, afinal . Mest,re. lIa tentação, si continuar are-

Esperamos. que esse!' nobres Logo depnis de ,tér recebido sistir-Ihe com denodo; antes 
eXI',?'plos estimulem ｯｵｾｲｯｳ＠ co· no rio J ordão o baptislno do merece ptemio e: rf'compensa 
raç?es ge.nerosos ｾ＠ possa.1D.0s ,Precurs(\r, foi ｊｾ Ｄ ｵＬ＠ levado pe- ｾ･ｬ｡＠ sua bravura nn oombate 
reg.stru ｵｾ＠ beoehco eSplrlto ,lo espirito que neUe resi:l ía ao espiritual . . . 
de ･ｾ＠ ulaçao .em cooperar para :deserto, onde se p'tRararia (la. Nunca é sulficlente Inculc!, 
o ･ｾｧｲ｡ｮ､･｣ｬｭ･ｮｴｯ＠ d? nosso Ira o magislerio publico pelo aos Itmoratos que a tentaçao 
ｨｯｳｰｬｴｾｉ Ｌ＠ que é a. ｾ｡ｳ｡＠ de todos ,retiro na solidão do ermo e pe. em si Dão é e não ('od.e . ｳｾｲ＠
e pr.cclsa do ｡ｵｾｾ｢ｯ＠ de todos lo jejum de quarenta noitefl se· peccado . Com Ｎ ｡ｱｵ･ｬｬｾ＠ Inclsao 
para {}oder ｡ｕｾｬｨ｡ｲ＠ a todos !guidas_ ａｰ･ｾ｡ｲ＠ ､･ｳｾ｡ｳ＠ peniten- que lhe e pecuhar, di ; S"nto 

1\0 lado da .Imagem de S .. Lu- leias de qoe- eoa aiSOluto Dão Agostinho: . ' _ . 
｣ｾｳＬ＠ o ｰ｡ｾｲｯ･ｬｲｯ＠ dos medlcos Icarecia o Verbo en arnado, per- - Ladrar pode o cao IDfer­
nao deveraa ｦｾｬｴ Ｎ ｡ｲ＠ a de S Ro- lrittiu Este que o eão jnferDI11 nal ｡｣ｯｲｲ･ｮｴ｡ｾｯ ［Ｎ＠ mas, morder 
qUI', o padroeirO dos enferm(\s , 'o viesse tentar, d monstrando nuaca. Mordera aquele que lhe 
ｾｉｓ＠ uma ｳｵｧｾｳｴ￣ｯＮ＠ Sed. que Ilcom .isso ｡｢･ｲｴ｡ｭ･ｉｬＱｾ Ｎ＠ que SI o cbegará ｊＮ･ｭＢｳｾｾ､｡Ａｊｬ･ｮｾ･＠ pc!'rto . 
nlOguem q,lIt'"a ｦｾｺ･ｲ＠ uma sur- Ungido do Senhor 101 tentado O Ilpostolo Sao Peuro_ com· 
presa? nada é de ' admirar si tattlbem para o demoDIO a um ｉ ｾ ｡ｯ＠ qoe 

---Oc,oxxxooo--- pes\oas bôas «I santas e8tão 5U- ruge á procura de quem ('ossa 
• Ao ｡ｾ｡｢｡ｲ＠ a notinha 8upra, jeitas às solicitaçõc8 ｰ･ｲｶ･ｲ ｳ ｾ ｳ＠ aevorar . E' daro que quem e 

fom08 .nfo ' mad08 que o 8r, do inimigo das almu . ｳｵｾｲ ｩ ｯ Ｌ＠ vlgllllate e cauteloso 
Camilo FiamoDcini fe.. esponta- A victoria de Jes.us sobre o nã.:l cabirá naS g,arros do leãa 
Dealt'ente uma eamola de 2u$000 tentador foi wt:Uloravel Da maligno, po"que Jawals coosen-
ao ｈｾｳｰｾｴＮＱ＠ Sã? R pque. I mesma fórma, depois de ' geDe- torà aa tentao,;ão. 
Com ｊｕｾＢ Ｎ ｯ＠ reglstramo8 tambem roso combate oa tentação, pa· Por maIS que dure " . . tenta-
esta notlcla. ' ção, nem que ｦｯ ｳ ｳｾ＠ a Vlaa ｴｾ､｡＠

nào nos po ' e ｰｊ･ｬ ｵ ､ｬＨ ｾ｡ｲ Ｎ＠ C\Xn­

Fumo, alcool e longevidade 
taDtO que não nos Ｓ ｾｲ｡､･ Ｎ＠ por­
que a tentação Involunlaria não 
e acto aosso, que a penas sof· 
fremo s conua a vo atade. 

E.tà abi o exemplo fr izante 
do Redemptor que a turou a 
teatação, mas não Ibe consen­
tIU, 
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ｾ＠ urna revista .cientifica a­
nh flcaDa (não me atrevo a es­
crever o nome. ｰｯｲｱ｡ｾ＠ tenho 
medo que a minha memoria 
to fiel corno CleoPatra, ｣ｯｧｦｩｾ＠
a 0 oapel nm ou <lois ･ｲｲｯｾ＠ de 
o.thograpbia) 'i algumas ｯ｢ｾ･ｲｶ｡ﾭ
ções bem inte,essantes a respei­
to do fumo e da sua influencia 
s. ore a longevidade. Um me­
＼ￍ Ｈ ｾｯ＠ ilIustre, o dr. R3ymond 
I'"arl, c"nhecidissimo DOS Rs­
tad"B U nido! ｰ･ｫｾ＠ seus e:sta· 
ti,)! de biologia q::e já o leva­
f.l(JI a descobertas notaveis, 
ri , clara ter constatado que o 
{.Imar, mesmo com moderação. 
a f)rhia a vida. O cigarrc, o 
charoto, o cacbimbo, sãc ｾ｡ｮﾭ
､･ｾ＠ inimigo'> do homem. Quem 
I Il me, está expost.' a todos os 
perigoll ｰｯｳｳｩｶｾｩｳ＠ e imagina\leis. 
Dum dia para outro, pode sof, 
Irer ataqups de ｮ｡ｴｬｊｲｾｺＮ＠ varia· 
que sem ｭｾｩｳ＠ nem meoos o o­
!trigarão a pedi: demissão do 
.. :; 'u qae occupa Deste DOS50 

J'laoeta tão mal fallado, mas 
no faado tio cbeio de causas 

(f. verti".'. 
Seria loalo de,!,aK ･ｾ＿ｏＡ＠ a-

ql&icod.' ai nsQeli acacatlfic •• 

Cesar RiveIli 

achadas pelo elr. Pt'arl para 
ch gar a conclusão de que, se 
qui:ter.nos attir.gir urna ed.de 
respeitavd. devemos decretar 
contra o fumo o ostracismo 
mais implacavel. São butu, e 
t2:o pesarias, que eu fiquei as­
sustado. Não e para loformar 
o leitor acerca dos meus casos 
intimos: mas eu fumo. ha doze 
ou tre'le annos, uns s'tssenta ci­
garros por dia Vinte e um 
mil e novecenlos pur :1000 Em 
doze annos, um tolal elCacto de 
duzentos e sessent 1 e dois mil 
e oitocentos. Agor 1 o sr Pc · 
arl affirml que cincoenta mii 
cigarros são suficientes rara re­
duzir um organIsmo em pó_ Eu 
tt'nbo trinta e 11m I\nnos' e não 
me parece, ainda. q lIe os meus 
assoU manifestem a inteação 
de esf,.rinbar·se muito cedo . E 
então? Eatãv Ofl casos são dois. 
Ou eUIPoSSUO um ... ｲｾ｡ｵｉＸｭｯ＠ ex· 
cepcional, ou o dr Pearl exage­
ra um pouquinho , Por motivos 
estrictamente pesso.les, 
devo obtar ｰｾｬＮ＠ se-
gnnda bypothe-se, e c:onc1utr 
que acootece com o fumo o 
que aooa&:ce com o aleool. 

Ll'mbro-me dum certo episodio 
bastante sign\iicativo. que se 
desenvolveu em Londres, 00 

decorrer duma campanha orga­
nizarla por um grupo de damas 
da alta aristocracia para de­
demonstrar que o uso de b&bl' 
das alc:oolicas encurta extraordi· 
nariamente: a existenci" . Sabe­
doras de que num suburbio lon· 
drino vivi. um centeaarto, ab · 
ｾｯｬｵｴ［ｬｭ･ｮｴ･＠ abstemio, ･ｳｳ｡ ｾ＠

senhoras foram procural ·o, com 
o íntuito de obter um d<:"p oi. 
menta favoravel à propagao.-!a 
pdl ｡｢ｳｴｩｮｾｮＺｩ｡Ｎ＠ O velho rece· 
beu'as, e c "nfirmou que nunca 
bebera Item uma só gota de 
vinho. A satisfação das ｜Ｂｴ ｳ ｬｴｾｮ ﾷ＠

tes foi immensa: e jà es tavaw 
para sahir, ｲ｡､ｩ｡ｮｴ･ ｾ Ｌ＠ qu,Uld o 
num quarto pegado à sa la on­
de um ancião as re::ebê ra, ou­
viu-se Utn barulho io(ernal, de 
louças e moveis quebrados . 
Susto geral. A, senho:as co· 
meça"am a tremer. M.s o cen­
tenario, calmissimo, iDterveiu : 

- Não lac;em caso , E' Dleu 

pae que volta bebado tod.as as 
noitel. , . 

O ",bbade S Beato em mo­
mento de violenta tenta .. ão pa­
ra não lhe 1ar ｣ｯｮｳ･ｮｴｩｭ･ｮｾｯ＠

revolveu-se na neve. O Patríar-
coa S, ｆＮ｡ｴＺｾｩｳ｣ｯ＠ de A, sls para 
fr;.' st:u as tentativ.is lnfecnaes 
em "oite tormento;a abandonou 
sua cella atirou-se a ｵｾ＠ eS,pi­
.,0101. V.n'la O Inimigo dA nossa 
salvação c.,m quantas iscas e 
engod..ls quizer; ruja embora o 
lef.o internai á porta do nosso 
coração, furcejando a entuda; 
h ça o demonlo as suggestões 
que lentender, emquanto não 
qUlzermo. tt:r gosto a tentação 
não oflendc:remos a Deu.! 

Emquanto persistIr a firme 
r"solução de não admittir o pec-

LINHA DE O MNIBUS 
BENEDITO-NOVO-RODEfO 

fir. Oscar Alois P< yerl iniciou 
｣ ｾ ｭ＠ ｰｾ･ｮｯ＠ eXlto uma linha de 
i\ uto-omnibu5 entre Benedito 
No n , Rodeio e Ascura (Estação 
Eng . Ped ' o Gumes) que fUDcio­
na regula·mente tres veze8 por 
semar.a. nas segundas, quarta. 
e sexta8-feiras, saindo de 
Benedito Novo ás 7 horas, 
ohegando as 9 em Ascurra, 
estando de v Jlta a ｭｾｩｯ＠ dia_ 

Esta nova linh é de grande 
utilidade para unir o di.trito á 
.éde do municipio. 

k-_ 

cldu nem a tentação, não b a con­
sentimento e, portanto, não h a 
culpa, porque tudo é s"fftldo 
cem ｲ･ｮｩｴｾｮ｣ｩ｡＠ e dcugrado. 

Assaltados por qualquer ten­
tação, devemos Fôr em pratica 
a exhortação <!ue o Di"ino' Mes­
tre dru ans Apostolo .. 019 horto 
das Olivcius na noite da quio. . 
ta-feira pau a sexta- feira S.1D· 

ｴ｡ｾ＠

Urae para que não entreis 
em tentação_ 

Si a teDtação persistir eaa 
molestar-nos. não temamos as 
in8idias do tentador, atiremos-­
Ihc em rOlto as palavrar. divi­
nas: 

- V.e·te. Satanaz; cscripto 
está: adorarás aQ Seohor teu 
Deus e a Elle so servirás!. •. 

Grande ｾ ･｣ｵｲｳｯ＠ contra as ten­
tentações é o despreza das mes­
mas . 

- Dcspezae as escaramuç>s 
do. iaimigo; Dão mais se vos 
dê ＨＧｯｾ＠ eltas que pelas moscas 
a voar e zunir em roda de vós 
-admoesta um escriptori despedi 
-as simplesmente, occupando 
-vos ora interiúr, (ora extpr'or· 
meate em alguma oousa bí . ou 
util e elev'indo o vosso ｣ｯｲｾ￧￣ｯ＠
a Deus . Pois, depressa foge o 
maldito, mal percebe que suas 
malignas suggestõcs só servem 
para conduzir vosso espirito ao 
ellercicio do amor de Deus. 

Meio elficac:lssimo contra os 
ataques do inferno é recommen­
fiar-se amludadaslvezes, mormen­
te na hora da tentação, ao san­
to ADjO da Guarda. 

Dado pela Divina Providen­
cia ao homem, o anio tutelar é 
advef8arrimo do anjo das trevas ; 
ttavou com elle lucta renhida 
e sahiu vencedor. Empenhado 
nA ｾ｡ｬｶ｡￧￣ｯ＠ dalt almas, o anjo 
da guarda elCteDderà Buas azas 
protectoras sobre o tutelado 
que o invoca, particularmente 
Da hora da provação. Realizar­
se-á a respeito ｮｯｳｾｯ＠ o que 
diz o E v .. agelho no tocante a 
Jesus: 

- Logo baixaram os anios e 
o serviram . 

Na peleja d;; tentação, o san­
to anjo da guarda estará ao nos­
so lado para combater contra 
o aDjo das trevas, o leão infer­
nal que ruge em procura de 
quem ｰｯｾｳ｡＠ ､ｾｶｯｲ｡ｲ＠ e arrastar 
á perdição eterna! ... 

Frei Bemvindo Destéfan;, O.F.M 
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Partidos democratioos. Integra nu. 8 bolchevismo: Um Kistó 

inimigos comuns 
ｾｨ＠ ｾｾ＠ IlIH ｾｾ＠ ｾｾ＠

A ttl!sto que 'PUri por 'mlis de ｾ＠ me­
UI de um kisto fibrr lO ao ded., da lqio 
esquerda, o qual ｭｾ＠ ｩｾ＠ cresceado ｾｲｯﾭ
gressi vamente, recellea-me aa ClIpltal. 
lui aconaelbado 3 fazer operação, aão 
realisei a indicação; chegAado ao SaF 
comt'cei a usar o eElixir de ｎｯｾｵ･ｩｲ｡ＮＬ＠
do Pharmaceutico e Cbimico ｊｯ￣ｾ＠ ela 

. S' . _ , 5il\'8; com 10 frascos, apeaa', consegui 
R,o - • en'ço de D.vu1gapo (Es- tas, ｾｾ＠ velhos partidos inutili.ariao:, no terrori.tas, g-reye" desastres de trl!lIl. e.itar ,a op .. ração acbando-lI'e comple­

ｰｾｵ｡ｬＩＬ＠ - Ü ｾｯ＠ I.'e ｾ･＠ li) de oovl'mb:o dIa segUlnt .. , COID a sua eterna <l1scor-1 tUlllultos de rld, ｰｾｾｳＬＮ｡ｴ｡ｳ＠ lIlilitarisa· tamente curado Feio que 19radeço 
Dal) fll a ｉｾＺｳＬＬ［ＬＬ［｡￺＠ da oemcoracla. dia, 8S suaR !IIISd mesqui"has. as suas I (Ias de ｰ｡Ｎｾ｡ｮｯＧ Ｎ＠ ｭ｡｜ｬｩｦ･ｳｴ｡ｾ￵･ｳ＠ dissolvi· a08 senhores fabrlcaates de tão ･ｦｬｩ｣｡ｾ＠
ae;;\a,nt.f!.:çao ... : luea I,-,deratn", ｮ･ｾ＠ cowpellçõfs ald.,ãs, transplantadas pa-.das a bala. >IIIlbolos subversivos naR medicameato. Em prova de gratidão 
a. e orw.çao os pnnc.p'o, ｲｾｰｵ｢ｨＭ ta o ceoario naClvna!. Era ｉｾ｜ｏＬ＠ altàs, I p.nedes, d"cursos alrontos:Js e incendi· tn\'io o lJIeu (etrato. 
Canos f' d d d' . . -F .' I .. O que (am tmonstra <>, e maneira aflos contra O reg.me, - lnqUletaçao. 8 • P b b d N t 

OI um go pe -: 's;o s.m - contra intQuivoca oa iotercadeocia dos suces- pavor ｧｵｾｲｲ｡＠ civil proaromica. I ape, ara y a o or e. 
as ｣｡ｵｾ｡ｳ＠ e os eleItos oefas os que des- . • , d . • O"a F-ro d . • S'\'l5 .eSitados de "uerra>, a que o 1>0. Que ･｜Ｎｾ＠ .azer ° governo em tal rei es ｾ＠ ali ea 
mor.lu.anm a Repuollca (Iue puoham ... r_ . , C ' )' (F' c Dh 'd') , , _ ' . verno rtcorrera, para ev.tar a txpansao emp.rgenclar ruz.r os braços. Faur lima re o eCI .. 
em pcr:oo a r\açao e que (:Mahzavam d . Ob'd d I I I '. d" d . 
d

" " o cnm UDl5mo. tI a o I par alDentó ape os p atuDleos n concGr la e a or ･ｮ［ｾ＠
eS'.'IO\·.m ou contratn.am ° ntm) .. - . . d . --------------------

d 
. 'd d bl a ;:raoc!p Imeo.da, Ilao cessa"aro com · Pêdlf, alll a e . 8tmpre, o Hstado cel 

as noss..ts atlvl a e::, pu Icas e prt,,-a· I 'Ih d . 1"" • I '..1 b d 
d I I d

' 1 e a as guern as e!!locratlco' ,úftalS. 'gueaa> que os par:lL:os tam em es· 
as. ,,0 "3 e- por 'zer que o gv pe r . f N-

de 10 de oovelDi)ro ft;. o tiro de graç' Não amainavam ｯｾ＠ bate· bocas, os cho_ i o:a ora l7.arQm ｾ＠ .n. ｡ｭ｡ｅｾ｡Ｎｄ［＠ I aOj era pr:-
'd G d 'd ,,- . I d R c.so outro ctltel10 4 se o go\erno r ao 

[lOS partI os demoerat.cos e ｾｯｳ＠ parti· ｱｾｅｓ＠ tS partI os. "a caplta. a. ,cpu- d b I .- h ' 
dos extrem.stõs. _ ac m'sn:o Itropo ｢ｬＮｬｾ｡Ｌ･＠ nos ｅｳｾ｡､ｴｳＡ＠ nas tnbunas le- ｾｳ｣ｯ＠ fl55e a so ｵｾ｡ｯＬ＠ ｱｾ･＠ a ora ･ｸｾﾷ＠
a cusa e o efuto da anarqui3, da ' in_ g.s.atlvqs, nos JornaIS, nos clubes, nas ｧｾ｡Ｌ＠ para ｾｬ｡ｮｴ･ｲＮｯ＠ B.asll na .sua lrad.· 
segurar'Ç3 e das angust.,,; que afligi- ｡ｮｴｾｳ｡ｬ｡ｳ＠ (;OS palados, era a mesm 1 çac, - nao ｽＬｬ｡｜Ｎｾ＠ outra salde, ｮ･ｾ＠
am ° paiz. batalha incruente, dlspérsiva, ingrata out.o rum,., .ora estes:. ou o ｂｲ｡ｾ｡ｊ＠

Os partidos tradlci 0 nais, em verdade e iQfecunda. E quando parecia que o ､＼ｳ･ｮｧｯｬｦｾ｜Ｇ｡＠ no. COr;nUOlsm.o, . ou cala 
c:-per'lvarn a fraqueza e oi Ｎｲｮｮｯｬ･ｮ｣ｬｾ＠ d; estado de guerra> poderia produzir I no estuar:o totalttano do slguia. 
regime e os txtrem.5mos qu'e surg.am contla os extremismos o melhor do .!lU 
'h,sa ｲｮ｡ｴｾｲｩ｡＠ politlca em decomposl- resultado, qU:lndo esses ｰ｡ｾｴｩ､ｯｳ＠ revo­
ção. operavam, à sua VfZ, o tmpesta. luciooarios da direita ou da esquerda 
mento, o tumulto. o aml;iente de es- se aquietavam, dominados pela ação do 
petat.v": ｡ｄｾｵｳＢｯｳ｡ｳＬ＠ de eguet.apans, poder publico, - - oS ｰＳｾｴｩ､ｯｳ＠ ｲ･｣ｬｾＮｲｮ｡ﾭ
de tra:çocs, ue .nee. tt:zas em que vi. vam . ｾ＠ ImedIata Cfssaçao das medl<las 
v.am os b,asrleiros. Para ,:ombater, ｾｯ･ｲ｣ｾｴｬｶ｡ｳ＠ ｱｵｾ＠ o parlamento concede­
ｰ ＬＧ ｲｴｾｏｉ＼ｩＮＬ＠ os ･ｸｴ ｬｾｭＢ ｲｐｯｳ＠ que "ram 115- ti. E ｡ｾｏ｛ｬｩ･ｃｉｾ＠ entã6, o q::e era espe­
'1:U, 1 eteno, Dã" pod.a o governe, rado, ° Ｎｲｾ･ｭ･､ｬ｡ｶ･ｬＺＮ＠ recomeçavam as 
F ra ser conente t: ,ficaz, de'xar dt coosp.raçots extremistas, e ° qlle era 
u lubaler ｴｾｬｉＱ｢ｴ＠ ru, C0OJ . as DJ"smas ar- ainda mais v"rgonboso para as institui· 
I::>«S, os partIdos ｴｾ｡､￭｣ｬｯｮ＠ •• s que eram ções e. :JJra os brios 0.0 'governo: o lU­

a causa. Se ele oao ｰｲｯｬ･､･ｳｾ･＠ desse tegraltslDo e o cümllntSmO transforma­
I!: ')rlo, todo o seu t!sforço "cBbaria IlO I ,am, r,uh lic.mfo'::, a Naçª-o num cam­
sup\Jcio dt! Shifo. Aq"do q\.c fiZEsse I 1'0 de lla'aiha, ' prr toda a pa rte, con­
U.:! dia, para ｾｯｩ｢ｩｲ＠ os surtús extremls IIlIos e mortos , assassines, atentados 

---

Placirlo J. Gomes 
ｾｯｬｩ｣ｩｴ｡､ＨｽｬＧ＠

IDscripto na Ordem dos Advogados do Brasil, 
secção do Estado de Santa Catbarina. 

Aceila causas civeis e crimin"es, ｣｣｢ｲ｡ｮ￧ｾｳＮ＠ inventarios re gistros de 
firmas, contractos e demais trabalhQs profi.,.on aes ｮ･ｾｴ｡＠ comarca, 
E\t'Titttrw -- Rl'a :J5 de .7/111:0 - lSDA L1.L 

Expediente da Prefeitura Municipal 
\ de Rodeio 

Pires da Silva 

l/açam seus anu1tcios 

ｾＧｅｓｔｅ＠ JORNAL 

A 

QUEDO 

.. 
\ 

Contra esta 
• dôr, minha se-

ohora, ha um dÓ 

1cmedio, m<l5 este, 

\.\!rto e imJilt.di ato: 

, ........ 

EB 

Em CARNETS de 2, 
ESTOJOS de 20 e 

CAIXAS de 50 comprimidos 

,------. 
.......... .# Ｍｾ＠ .. - '----- ......... - ---- AFIASPIRIR4 

Ao reqllerin:enIO. ｰｲｯｴｾ｣ｯｬ｡､＿＠ SOb D' 'I ser iDscripta em di\'ida 
19 de ｂｯｬ･ｾｉｊｉｉ＠ l3u' uoskl , ped.ndo pa- ga oportunamente>. 
gameoto de uma contrrbuição pela cons 
trução pn ele efetuada ､ｾ＠ um trecbo 

flu tuante e pa-

,.. est rada ilganão os fuodos du Ribei. 
rã, cas !\ nta , cem ° ｒｩ｢ｾｲｲ￣ＨＩ＠ Pinbei­
Te., enviado ao ao Fiscal Di&tri tal de 
H-npdito ,Nqvo pra informar, o sr. 
l'rdelto deu" seguinte despacho: 

-A' vista da informação do Fiscal 
] J" trital de BeDedito r-,' ,vo . sr. Queri. 
nl) Longa, lacce.se a credilO do reque­

nte a ｩｭ ｰ ｣ ｲｴ ｾｮ｣ｩ｡＠ de Rs 250$000 

Ｈｾ＠ uzentos ｾ＠ cÍ!:c"euta mrl r.!ís) para 

Or. Oslym de Souza Costa 

Advogado 

ｒ ＨＧｾ［､ＢｉｉＨＧｴ｡＠ 1I0TRL I/18Dr 

}I.'.'WI"í,tOl ie' }(l.1 11U. BI,CilfF:NA U 

fllrla;'t(1 .'11ft. ('((Iarina 

ＭＫｦｾ Ｍ -+fj+- --+b+ -i!!IE - ;ti+- ·+O+--+f ...... 

o remedio de confiança 

" 
contra 

DORES e RESFRIADOS 
- --

TOI.\IICO BAYER - .. stimula o appetite, 
ｾｯ｡ｴＮ ｮ､ｯ＠ ･ｦｦｩ｣｡ｾｭ･ｮ｜･＠ a fraque7.a geral, 

a a" ... m.a e d pdllidez. 

TGNICO BAYER 
tl-o VIDRO E REMEDIO, MAS NO CORPO ( SAUDE 

_ , -;zh-- ｾＩ＠
ｾ Ｌ＠ ｾ＠

ｾ
ｲｴ＠ \ >-\\0'« ￭ＱＢＧ ｾ ＭＬ ｾ＠I _ _ __ ｾ｟ｾｾ ｬ ｾ＠ -

... :, ｟ Ｎ ｾ＠
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o Ｘｾｭ･ｴｬ､ｏＧｦＧ＠

o t Centenario Hospital S. Roque 

-da morte do Patriarca-
Movimento 

desde o dia 29 
de Abri l. 

do hospilal S Roque 
de ｍ｡ｲｾ＠ o até o dià 4 

• 

'l.'raosco:reu 00 dia 6 deste mez o I Em novembro de 1&23. pr r opposi­
pUllIeiro eeoteOQrlO da morte de Jose ção ao novo govern o. loi deponado 
BCllriiacio de Andrade e Silva. Nas- I para a França, de onde so ,egressou 
｣ｾＢＱｉ､ｯＡ＠ a 13 de Junho de 1763, n(j. eo· anDOS depJ is L ogo depois loi ｬｮｾｵｭ｢ｩ ﾭ
tao vllla de Sar.los, aos 2,) ｡ｮｯｯｾ＠ de , do pelu Imperador, da tu:ella ae seuS 
ｩ､｡､ｾ＠ Jllse BanHaci!) embarcava para Íllhos. Du;s anDOS e alguns ＺＺｊ･ＱＮｾｓ＠ de­
Coimbra, oode !e ｾｲＮ［Ｎ､ｵｯｵ＠ ｣ｾｭｯ＠ bacln- ｰｏｉｾＬ＠ entrelanr" era p <so e ｰｲｯ｣ｾｳｳ｡､ｯ＠
reI em Direito Civil e Sciencias oat ll - \ por trabição á Pa, n a, accusado de 
raes. trabalhar pela rest.uração do primeiro 

Concluidfls seus estudos, iniciou. em 'I reinado L evado a J ury. loi unauimtn-
179?, looga peregrinação pela Europa.!f. ｡｢ｳｯｬｶｩ､ｾ＠ O Hab,unhamento e a 
V.aJou durante da ao.lOs. E, no decor- Itristeza IOlIma que lhe decorraam de 
rer des<e tempo, fOi adruitt,do em toclas todas as ｉｮｧｲ｡ｬｩ､ ￵ｾｳ＠ com que pagaram 
as academias s:ientif'cas então eXlslen- 1 seus serviços, conlnbllif\m par" abre­
tes no, ､ｩｶ･Ｌｳｯｾ＠ palzes europeus, o 'Jue . via , seus dias E a 6 de 3bnl de 183&, 
bem demonstra o vigor e a amplitude '1' o Patri.,cha lallecl., em São Domiugos 
de sua IlIustração. d ｾ＠ N leI h ' roy . 

Voltando a l>.>rtugal. em 1800. loi : ｎｾｮｨｵｷ＠ ｄｲ｡ｾｩ ｬ ｾ ｩ Ｎ ｲｯＬ＠ mais que José 
Dom.eado lente de :\I-::Iallurgia da Uni· ! Bon,!aclO, merecerra que comruemoras. 
ｶ･ｲＵｬ､｡､･ｾ＠ de Coimbra. D <sempeoDuu semos condignamenlé o primeiro cente­
ｴ｡ｭｌ･ｾＬ＠ ｯｾ＠ postos de ｩｮｴｾｮ､･ｮｴ･Ｍｧ･ｲ ｡ｬ ｬ ｮ｡ｲｩｮ＠ dé sua morte. U m dos jornaes 
das mInas e metaes, sUllerlntendeote de S Paulo, - a _Folha da Mdnbã . , 
do Rio MODdego, e das Obras Publicas - já lançou a ideia de o governo Pau­
de Coimbra e ､･ｾ･ｭ｢｡ｲｾ｡､ｯｲ＠ do Porto. lista não deixar desaperce!)ida essa da-

Receitas 
Injeções 
Curativos 
Operações 
Exawes de 
Atestados 

laboratorio 

Movimento de doentes: 

En traram 
S·iram 
Ficaram 

62 
49 
46 

4 
3 
2 

12 

13 
13 

Tiro de Guerra no112
1 

Aclta·se aberta a matricu la para a 
nova turma de candidato . a reservistas 
de 2a categoria do Ex rcito. 

Os interessallos deverão ter 16 anos 
completos e :lo incompletos e bem 
assim ap resentar a cerlldao de nasci­
mer.to e ｣ｯｮｳｾｮｴｩｭ･ｮｴｯ＠ dos pais ou res· 
ponsaveis. 

Demais informações, di ariamente com I 
o Instrutor. I 

Or. Renato BarbOsa 
/Jdvogado 

(Atende a chamad(ls para as 
comarcas do interior) 

Eocarrrga-fiP nA r{'curlHli, p(-rlll1 -I te li IJôrte de Ｎ｜ＢＨＧｬ｡ｾｬ＼ｯ＠ du ｊｾ Ｎｬ＠ .. d". 

l'flipe ｾＨ ﾷｽＬｭｩ､ｴ＠ • .'38 (;oul'ado), 

Fõnes - 1' 26 e 1 493 . \ 

\ FLORIANOPOL1S 

EliXIR DE NOGUEIRA 
Pmprt'J!'Hdo com ｉ［ｕＨＧＨＧｾＢｦｬｏ＠ rUI u).I.tS 

Dt rnolf" JII AiII prov('lIlt1Ih" da ｾｹｰ ｬｬｬ｢＠ ... 
• bnJ.lll1u.dA \l o !>dn"ue: 

ＺｴｴＥｾＢｊＧＬ＠

［Ｚ ＬＺＧｾＧ ［ＺＺＺ＠ .. 

Ｌｾ＠
ｾ＠

ｾＮｯ ｔ｡ｃ＠

i!". " 
UItI ,eYI.,ra<l1 

FERIDAS 
ESf'IN'iAS 
ULCERAS 
ECZE:MAS 
M:.NCHAS DA PELLE 
DARl HI'')S 
FLORE!:> ｅｬｫａｎｃａｾＬ＠
RHEUMJ.. TI;;,Mv 
SCkOPI,UU'-.:i 

ｓｙｐｉＢＱｉｌｉｬｉｃｴＮｾ＠

e filldlllll'nt .. l 'm Ihd li 

<lS ulku .. ｖｾ＠ ruj.1 ﾷＮｴＮ ｾ＠

,",elll 5C]'1 0.1 

"AVARIA" 
_ Milhares de C"'dO'" -

r, P8ImE DEPURATIVO 00 SlNG !'!' C'>wquanto profundamente dedicado 
á sciencia, tendo mesmo feito valioias 
descobertas m;neralogicas, José B"nila­
cio, quando Portugal foi .nvadido pe­
los francezes, não hesllou em seguir 
para .. frente de batalha, como com­
mandante do Corpo Academico Ttr­
miDada a guerra, foi nomeado inten­
dente de policia da cidade do Porto e, 
em 1812, assumia o posto de secretario 
perpetuo da Academia Real. 

ta. I 
ｾｉ｡ｾＬ＠ a nosso ver, as commemorações _______________________ _ 

devertam abranger ｾｦＩ､ｯ＠ o territorio 
nacional . José ｂｾ＠ .. ,ldcio não foi aper:as 
um paulista iJlustre. Foi. aates de tu­
no, um dflS vul los mais eminentes dã 
Historia Patria. Foi um grande, um 

Rt:g-res80u, em I R.l 9, para o Brasil. 
Em IS:'!I, foi vice-presidente do gover-
no provlsorio. Foi lia verdade, porem, 
o presideote de facto . 

emiucute brasilei ro . 
(Copyright da U J. B Ltda. pa:a 

O SE:\IEADOR 
Silveira Pelxoto 

ENFRAQUECEU-SE? • 

Ainda tem tosse, dôr nas 
costas e no peIto? 

Use o poderoso tonico 

VINHO CREOSOUOO 
do pharm. ｾ＠ mim. 

..- Maquinas 

A ｾｦａｉｏｒ＠ ｆａｂｾｉｃａ＠ DE :\1 A­
CHlNAS PAR.l,. BENBFICIAR 
ARROZ DA A\1ERICA DO 

SUL 
l\1ACHlNAS PARA QUAL­

QUER CAPACIDADE E PRE· 
ÇO. MINIMA FORÇA MOTRIZ 

MAXIMO RENDH.IEN ·.'O . 

PEÇA !'lI pROSPECTOS E IN 
FORMAÇOESAO REPRESEN 
TANTE. 

"T O N A N !" 

E foi qllem induziu o Principe Re­
ｾ･ｮｴ･＠ á :epresentação ｾｱｵ･＠ o levou a 
fi.:àr 00 Brasil e a organizar o minis­
terio de 16 de j;lneiro. José Blnilaci ) 
tornou-se então. titular das pastas do 
Reino e dos Ne60cios Extrangeuos. A 
partir dessa dattl, envidoll todos os es­
forços em prol da Iprodamação de oos­
.;a indepeodencia politic .. o que lbe ｾ｡Ｇ＠
leu. com justiça, o titulo que todos IDe 
recoohecemos de • Patriarca da Iade­
pendeocia> • 

JOIo DA ｾｉｌｙａ＠ SILVEIRA 

Empregado com suc­
cesso nas anemi81 e 

convalBicenças 
TÕNICO SOBERANO 

DOS PULMOES 

jtNTONIO FANDIDO DÉ f IGUEIREDO 
CAIXA PO STAL 19, R UA DR. AMADEU LUZ - BLUMENA 

ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾ＠

'\ 

I'an. TOSSas ecmp::sli de r@:e.:Q!S@s e arte!atos ｾ･＠ i"Ela e.Ad e. 
Calçado, ollte.pus, ｳｯｭｾ､ｾｊＱＮ｡ｬｩ＠ oto. IiCit . 

ｳｾ＠ ｾｾ＠

Casa Comercial 
de Angelo Sacenti RODEIO 

Teodo recebido graode e variadissimo 80rtimentu das melhores fd bricas de S. Palt!o e Rio. 
cunvidu todos os mt'us freguezes e amigcs a dar uo:a visita em minha casa comer.:-ial. 

ｾＪ＠ ｬｾｲ＠ pJara ･ｲｾｲ＠ 1 
- ANGELO SACENTI 

li 

Ｌｲ｀･ＱＳｾ＠
ｦ｡ｺ･ｮ､ｬｾ＠ 4xO Visitern a casa das 

ｖ ｾｻｨｾｾｾｾ ｾ＠

ｾ＠ Ouereis trajar com Ｎｾ＠
ｾ＠ S 
ｾ＠ elegancia ? Ｎｾ＠
ｾ＠ ｾ＠

ｾ＠ S' If" .§ ｾ＠ o na A alatana ｾ＠

ｾ＠ ｍａｉｏｃｈｉＧｾ＠
ｾ＠ ｾ＠* de § 
ｾ＠ ｾ＠

ｾ＠ Herminio Maiochi ｾ＠
ｾ＠ ｾ＠

* ltte,d6io, -tX2 I 
ｾ＠ ｾ＠. ｾ＠
ｾ＠ Ｎｾ ｾＺＺｧ［ｯ＠ ｾ Ｍｾ ｩＡｓ ＬＨ｜［ｊＸｓＫ＠ !f 1l!i!S 11lS·, 

I 

Erlir((0 de hOj e 

i paginas 

---- -/1- fi vogaà () 

Dr. Ara0 Rebelo 
Poderá ser encontrado, as ｱｵ｡ｲｾ＠

tas-feira r, em Indaial 

Escritorio ｂｌｬＧｍｅ ｾａｕ＠

1 
I-

, 
ｾ＠

;1 

ｾ Ｎ＠

• 1 

S "{lO 

I 
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ｾ＠ .. 

• 

• 

o 
Anunciem no 

O S EM EADO R 

!--------

ｾＭ ＭＭ ＮＮＮＮＮＬＮ＠ ｾｾ＠ ｾ ＭＭＭＭＭ ｾｾ ＭＭ .. ＭＭ ＭＭｾ＠
! ｾ＠ .,. 

Se m e R;.d o r 
t • -.---,--- ., 

Rodeio, 9 de Abril de 1938 
, . -

l ft ｮｾ＠ ｾ､ｉｬｄｲ＼ＮＧｩｲｬＡｵｬ｡＠

I 

'1 

.. 

";,1, "'" I 4 Pagin.u. 

do 
Ido, 
la gr 
lem 

lucta. da ｡､ｶ･ｬｾｩ､Ｎ｣･Ｌ＠ de CCOtl:1If01· mal, itclÍl ,ando·se a licopar ｾｱｵｴｬｬ｡＠ t! 
\,0. . rq,ud iH es!e. O caracter pc.rftito ｦｾｲｬｉ｡＠

O cara cte r e o ccrjucc'o elas ｱｴｩｾｬｩＭ a \lTtude, a qual, pila pral:ca l'abltu;;1 
dade< meniFS, pop"'"s a ｣ ｾ､｡＠ l!Jdl\i- do b.m, resiste cc!!slantemtnte ás in­

Balanc·ete 
, ,. do 'tnez de '1nal.'ço ' 

duo. O cólacter fueda·se na nalUre?a I c1 inações e ＸＰｉｩ｣ ［ ｬｾｳ￵･ｳ＠ ｦｴｬＢｴｲｾＲｓＮ＠ Hm­
partIcular. de cadal bemem! po<ltndo 'pre. militante. c, n.l:atiu , Fertir.az e 
se(. ｡ｰ･ｲｦｾｬ￧ｯ｡､ｃ｜＠ pela eallcaçao do seo-'vlgllante. 
timento e da ｜｣ｮｴｾ､･＠ Poqu.a olo, a e- A caracter vinuoso não perde oppor­
ducação .h. 01' ｡､ｭｩｮｩｳ ｴｲ ｾ､｡＠ encaminha tunidade de pratIcar o bem, fazendo·Q 
para as veredas honestas as faculdades sem neobuma ostentoção ou apparato. 
humanas, ｩｬｬｳｰｩｾ｡ｮ ｣ｯＭｾｳ＠ nos ioroncussos I Por sua. natureza, e modesto. Sabe que 

r .: f, ,.. " 

I.. . " f · 

Reçeita 
• 'J 4 .' . 

Tit I' RENDA ORDINARIA 
l,Imposto de Licel'ça 
5. ' , Di v< rsõ"s 
6 ,', 1"p'l1S<lia e Prof. 
8. ' » • Ga'dó" ｾﾷ｢｡ ｴｩ､ｯ＠
q Taxa de emol ume D{OS 
11 :Yultas de mora 

. Til. Il' FENDA PATRIMONIAL 
1 C· bra,.ça -da d';f - ,'11\ .. 

2 ａｊｵｧｵｾｴ＠ de ｲＢｏ￳ｬｲｴ Ｇ ｾ［［･ｳ＠

Ti!. lI! ' REl\DA E\'j!;NTUAL 
1 Indemzações . ., .. 

5aldo mez de fevereiro 

2:210$000 
30$000 

19:c8z$300 
3(· \fooo 

386$500 
115$800 

' Y • 

92 f,4 0 0 ';. 

351000 

. , 

Rs . . 

I .. Despeza 
. Ｂ［Ｇｔ￭ ｾ ＺＧ＠ I' !.DMINIS':'RAÇ1\.o ·, 

1 Subsidio ao' Prtftito 
2' ｒＢｰｲＢｾｦｮｴ￵￧￣ｯ＠ ao mesm o . 
3 \'eociwe,olos do Secre-tariO-Contador 
'i .' • . ... Inteodente de B .· Novo 
(, Diar·ias·e trans. de funcion. 
7 :'late(laJ-::,xp. E' correspor.de\lsia 
b ｐｵｨｬ［ｴＮｾ￧￵Ｎ［ｳ＠ e· Impressão leis etc. 

" Tit· H' F ISCALI Z:'ÇÃO ,; 
3 Fiscal ､ｩｳｴｾｩｴ｡ｬＮ＠ de Benedito .l': ovo 
4 YiscaliZllçâó ､ｾＮ＠ Matanças . I 

, G-Iálll. a'o inspetor de Veicul os 
Ｌ ａＮＯｾ ﾷ＠

" 

600 $'00 
10<'$000 
450$ 'l O 
30, ｾｯｯ ｯ＠

ｉｃ Ｇ ｾ Ｎｐ ｏｏ＠

14.53° 0 

5° - $-+°0 

356$000 
9(.$000 

l O $00 1> 

.• ., . ., Ｂ［ｦｩｴ Ｎ ﾷｉｉｾ＠ 'Dl\'IDA FLUTUA NT 
.... 1 ' ｬ ﾷＮ ＧｭｏｦｴｪＧｾ［Ｇ＠ ￇｾＱｬ＠ <fa-·di\'i<la Ｚｉｬｳ｣ｾｩ Ｎ ｴｾ＠ . 

• "TII. ·· l\·· . EpUCA,ÇAO ., PO'P U LAR 
J Ｌ ＮｾＺ･Ｌｮ｣ＺＮｩｭ･ｮ＠ tos prcfessore's lUUDic. ;". Lp ' $eoo 

,f.,S."bl(. a estabelec. de ensino , ,14o$ovo 
'f',. ｾ｢ｬ･ ｬｩ ｡Ｈ･ｳ｣ｯｩ｡ｲ＠ . r 4 :';;t o 
4 Ｎｦｩｾｇ｡ｪｬｩＦ￧￣￺＠ rio ensino, . _. ' /(4,1> ' 00 

", ,.,." Tit. ｜［ｾＮ＠ HIGI ENE" E AS'SrSTENCIA 
5' A,9sisteoçia 'social " , . , . "" .; "1" 

.:;. .. Tlt: VIL J>OLIClAIS 'E ,J UpIt IAIS 
. J Sou.bsidjo. ＧＸＧｊｾ｣｡ｲｩ ｣ ｴｩｯ＠ policial ' ' . ' 

' :'1 ' Til. V1I:. SERViÇOS GER AIS 
1 ｉｬｵｾｩｬｪｩｬ￧￣ｯＧｐｵ｢ｬｬ｣｡＠ . 
. '.. ,,' Tit. IX. 03RAS . PUBLICAS 
1.Cposerv'ação c ,eparos nas ｲｾ｡ｳＧ＠ '. 
2 CÓORt rv. e coostr estradas; etc . . 
2 Lonstrução estrada Liberdade 

Tit. X . DESPEZA PATRIMO NIA L 
1 Construção Inlend . Ben, Novo 
3 t.loveis e ｵｴ･ｮｾｩｬｩｯｳ＠

Tit. XII EVENTUAIS ' 
J 'n,,'pe2as imprev istas 

Saldo .que p.assa para Abril 

67$600 
3JJ64$7CO 
l:44<}Hi2 0

'
) 

í ' ':,$(J\ .O 

1;1 ,I ü$ooo 

Rodtio, em S [ 

Rs. 

de ｍ ｾ ｣ ￧ｯ＠ de 19,38 . .: . 
Visto ' Mario Locate l11 

, ' 
Sylvio Scoz Secretàrio.Co,ntador 

Preff!i to 

, . 

21:864$600 ' . 

127$400 . 

priDcipi05 da jUMlça; ca tquidad", dól : a virtude lequer ＬＬｾｦｯｲ￧ｯＬ＠ sacnficio, 
caridade .. " vontade filme . 
O ca.racter. ·n·ã.o, ｾ＠ um? ｱｾ｡ｬｩ ､｡｣Ｑ･＠ ｰｾｳＭ Por consequeocia, é na lucta, ua ad· 
sai(elra, trdoslterla ou epo'fmer?, e sIm velsidade, nos contiatempos _que se 
'habitual, firme ｣ｏｾｦｴ｡ｯｴ｣Ｌ＠ .sc lida, per- prC!\'a o homem de verdadeiro e perIoj. 

" ;Wli<nente que 101 ria o ｨ ｯｭｾｭ＠ r'ec t<" . e- ta cnacter. 
ｮ･ｲｧｩ｣ｑＮＬｾＺ＠ de persolla1.idade definida.-}\ O. roble, quandc tlrofuodamente ra <li. 
irr'esal?çao, a versatilIdade, a frouxldao cado na,rccha, quando mais balido pe­
a facilldadt! em :e deIxa r ｾｵｧｧ･ｳｴｬｏ ｮ｡ｲ＠ I.s ventanias, lanlo móis vigoroso 
por txtran,l'\Os sao. fraquezas essas que lica . 
dt:\'erão ser com batid as com att.:nlO Da mesma forma o ca racter quando 

'd d ' , "o I CUI a o. II ais saccudido pelo furação tias viclS-
12",0 0 . O . d' 'çI ' - d . " .. .. .In (VI uo sem .,. caracter iOr::!a o sítudes, tóoto mais furte, tanto mais 
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Confere 

viverá li ｭｴＺｲ ｣ｾ＠ das' ·c,rcu:nstancias. jo- robusto, tanto mai5 bello e aprimorado 
ｧ｜ｾｴｾＮ ｲ ､｡＠ Ｎ Ｂ ｯ ｲｴｾ＠ V Lom caract,er é a' \se torna ra! ... 
ｾ｡ｶｾｬＬ＠ é ｾ ｩｮＮ｣ｾｲｯＬ＠ é, leal, e presti;noso, Frei Bemvindo DestéIani, O. F.;\I 
e altn'. ,?,.1'! bnow, e IOtegro . Sera na \ . 

Ｂｾｵ ｣ ｴ ｡ Ｌ＠ ti;l. . a,c;lvels:dade, nos vendavaes • • 
dos jnfo.tu·oios, qUe se pode aquilatar A ConstltUlcâo de :0 
o valor do caracler Set.do de Ilna t, m· ' . 
ped , de ｉＧｩｪｾ ［ ｦ ｯＬ ｮＡ｡￧￣ｯ＠ 'sé amolgalà ｩｊｾ＠ \ ｾｯｶｯｭ｢ｲｯ＠

de 
!aceisf' c01'veniencias, trarhviandti-se da I ... 
trrlfa do. çlever . I Ofencldo a esta ((dação pelo autor 

e a cos tDCi>lDlObado pelt, ｾ･ｲｶｪ￧ｯ＠ de 

Pelos cé.minhos I Di\'ulgação da Pchc-ia do ｄｉｾｴｲｩｴｯ＠ ｬＧ･､ｾ Ｍ

d r,1, Ｈｬｴｾｧｏｕ Ｎ ｌｃｓ＠ ￠ｾ＠ rrãos um ｾＧｯｬｵｬｄ･＠a rie Julio Barata, sob o litulo (O Espi-
o' CIto da Neva Ccnstituição.. E' ･ｾｴｾＬ＠

. S'''lenCla cronologicamente, o primeiro pubiicado 
. \J . ••• sobre a Carla de 10 de NOHmbro. O. 

.(C.C?P/rig bt da Umão JOlnalística bra.dej,?lnalisle, é um ｾｲ ｡｢ ｡ｬｨｯＮ＠ de vul· 
Brasiltlra L ida . rar a o SfD ･ ｾ ＼Ｇｯｲ Ｎ＠ g aflzaçao dos pnnllplOS baslcos do 

'R IBEIRO PEr\r\A Esta?o . Novo. Não se <'estica, sómentt', 
ｃ ･ ｲｾ ｾ ＧｮＧ ･ ｬｬｴ･＠ oão \ao os Imas s5clú o acs Jurrstas e aos e.pecialistaa do direi· 

cert blO do Dl oblr matll o Jeltv , (O! 10 ｾ Ｌ ｵ｢Ｂ｣ｯＺ＠ E' um .hvro rara tojas as 
. -' . d ' d ' I mentol:daaes mUIto • m'ora pelo cltaçoeS 10 ｉ ｧ ｦＧｳｴ ｡ｾ＠ e ｆ ｾ ｜ＬＨ＠ no .... sté!' '. lo lJ , 

ｾ＠ , , crllellO de <lOt b d esses cidadii.os oue ｡ ｣ ｡ｾ｡ｭ＠ lo ucos de. . - ･ｾ･Ｌ＠ a que o e ece, e , . . f' eiO w.:lten·1 d" cultu " .. 

1

1:I[;l o.(SIL d.r P 11 ｜ｬ ｣ ｵ ｲ ｾ＠ alhel •. , n. m ｾｯ＠ s ＮＮＮ Ｎ ｾ＠ rd, nele ｡ｰｲｾＩ｜･ｴｴ｡Ｎ＠
deSptJ H • . l r Ol bas ce rl n tllS, ｉＢ ￇￇｾ Ｌ＠ • e "cssa conSIderar um en saIo de 

I drguJ as e r"'-t.es .. í da f; .• t:r ｾ ｳ＠ I n es I ｦ｣ｬｾｧ＿Ｌ＠ ｰｔＨ Ｚ ｦｵｮｾｯ＠ ｾ￩Ｈｊ ｯ＠ e cowrlftO. 

I 
com Ei l stdn ex pua r GUc ra Ｌ ｾｬ ｬ｡＠ Jusllilcaçao do golpe de Estado 
tospheiá o ar é I; ai·s . ｉｴＬｾ＠ e .q:, u e .. r ｾＨｏ｜ｴｸ［｢ｲｯＮ＠ a. anahse fua e serena 

.ca bt çó de I ID a ｾｉ＠ nhul i t:c. \' c 11"( ｾ＠ ,er I ｳｬｴ Ｌｵ ｲｾＢＮｯ＠ braSIleira, anles desse golpe, 
jorD a ｩｓ ｬ ｡ｾ Ｌ＠ t" D!lI.lltit rlC IiflH, ｾ ｩｮ［ｰｩ ｴ ｳ＠ .. "s grandes linhas diretrizes do novo 
w eut e. F aça de t C " I". ° pa cl<l1l'l! lelt ol l C<'dlgo, que ncoS rege:: os cest!nos, :­
que abnu Il m ·<?Io a o: qUt de f. lt' d' l ｴｾ､ｯ＠ .ISSO nos apa rece, nas pagInas a . U 
anno, e vai el' ,la "do o' mioulos ｬｏｾ＠ ｉﾷＮｾｾｕｬｬｏ＠ da Noya Constituição" atra· 
a leitura c e , u' )( sldH'cs, que.' li gente ｾｉＺｳＮ､･＠ um . (.>s u lo, que o Sr.mandio de 
só lê de ｜ ｾ［Ｚ＠ l m cu, I do ｾ＠ ｾ￳Ｎ＠ tr.ltntra ｾ Ｎ ＨＯｵｺ｡Ｌ＠ prtsldel: te da A.ademla de Le· 
tm \ 6 1l!tDfS ､ｬ ｾ ｉ Ｇ Ｂ＠ ,.(es a l[ c ir3'r '( .ras, qualificou de: .c1aro e VlbraD-
horalÍd d, s til os e as !las da CI. te. 
dade. . Dtsse livro disse, tambem, o CODde 

. . . d üe ａｬ｣ｮｾｯ＠ Celso' . " a m d ' l - d 10 Um c.lcul ·sl a Que Ct\C HC tIO C ..' t: e I açao eu 
'. . bem brastlelro que b • sr. R en.cI,' Alglllllell a< hd que o ar I .. ,5a e procurar um 

, s" uçao adeq d bl não é le\e E ｾｉ ｌ Ｌ ｯ＠ a 'l u" ｾ｣ｾｵｮ､ｯ＠ ua a aos nossos pro e-
. d . mas,. cs u,t DlCS óccs ca ' CI '0<13, li :llmO,,- A d' _ 

Fhela d. tOt;; r H a . ｾ＠ lçae, que nos foi ･ｄｾｩ｡､｡Ｌ＠ é • 
r I. rcerra e J'á t ' . ' Ib . 5.5tO 010 . «0 (( o. ((Ü ClO k ·:os L d' a Inge o oitavo ml tIro. 

Q u, DI p\ d" . qlt leia ISSO. " arça o, como foi, o hvw, na 
x x x x x la qUI,,:zena de Janeiro ultimO) 

E I essas CIfras como prova do eXlto 
_ olTe aS

d 
óbe haf, UlIa boa. rainha livra.ria, que ccnsquislou o esludo de 

r oc cerca t 5 000 ovos for dia e por Julio Barata " id 
AO'ooio Depin Idois aonos ou tl es. d ' ,.multo Justawell te coos e-

. Nenl pór i'80 o mundo f' . ｲ ｾ＠ 10 ｾ＠ prtmelrO comentario juridico lO' 

Tesoureiro 
ｩｾ ｾＧ＠ Ica Ol als CIO oglco da Consti tuirão do 
ｉｏ ＿ｃｾ＠ ... , • N ovo, ｾ＠

.... , • 1'-' • 

...., . .. 9 

{l \,\.-0 
ｾ＠ t , ｾ ｴＮＮＮＮＺＮＮＮＬＮＮ＠ L 4.. ｻｾ ＮＮＮＮｶ］＠ I., .. 
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